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RESUMO 

 

A carne suína é hoje a fonte de proteína animal muito consumida tornando 

assim a suinocultura uma atividade praticada em diversas regiões do mundo e de 

grande importância sócio econômica. A suinocultura brasileira evoluiu, passando de 

uma atividade de subsistência para uma atividade industrializada de alta eficiência 

produtiva e controle zootécnico e atualmente o país possui um importante 

posicionamento internacional. Mundialmente falando o mercado de carne suína 

movimenta uma produção de 115 milhões de toneladas, sendo a China o maior 

produtor. O objetivo deste trabalho é elaborar um panorama brasileiro e mundial do 

mercado de carne suína, apresentando os principais pontos favoráveis e 

desfavoráveis para o comércio nacional e exportação. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Segundo Roppa (2003), o continuo crescimento da população mundial tem feito 

com que pesquisadores se perguntem onde serão produzidos os alimentos no futuro, 

quais regiões terão disponibilidade de terras e água para a produção de alimentos à 

base de proteínas vegetais e animais e que alimentos poderão ser produzidos. De 

acordo com o autor, a criação de suínos, pela capacidade de produção da espécie e 

facilidade de seu manejo, tem condições de responder ao desafio de produzir proteína 

animal de alta qualidade para atender ao crescimento populacional.  

A ONU prevê que a população mundial, atualmente em cerca de 6,3 bilhões, 

estará ao redor de 8,9 bilhões em 2050. Este crescimento estará concentrado em sete 

países:India, Paquistão, China, Nigéria, Congo, Bangladesh e Indonésia. A América 

Latina deve passar dos atuais 519 milhões para 806 milhões e o Brasil de 170 milhões 

para 244 milhões. A carne suína, por ser a carne mais consumida no mundo, tem forte 

responsabilidade social e um papel fundamental na sustentação do crescimento da 

população mundial (ROPPA,2003). 

A carne suína é hoje uma fonte de proteína animal muito consumida, tendo 

ultrapassado a preferência dos consumidores pela carne bovina, principalmente, na 

Europa e países asiáticos. Há algumas décadas a carne suína era percebida como 

uma carne "gorda" e "forte", que fazia mal e era prejudicial à saúde, mas hoje, com as 

constantes transformações que vem passando o seu sistema de produção iniciou-se 

a criação de suínos com baixos níveis de gordura (ABIPECS, 2012). 

A suinocultura é uma atividade praticada em diversas regiões do mundo e tem 

grande importância sócio econômica. O Brasil possui um importante posicionamento 

no mercado internacional, como quarto maior produtor de carne suína com 3,6 milhões 

de toneladas produzidas em 2015 (ANUALPEC, 2018). O faturamento desta cadeia 

em 2015 foi de U$ 44.8 milhões e o PIB da cadeia chegou a U$ 18,7 milhões. Em 

2016, as exportações do setor totalizaram 732,9 mil toneladas, cerca de 32% a mais 

do que em 2015, gerando uma receita de US$ 1,483 bilhão (ANUALPEC, 2018). 

 O país apresenta algumas vantagens competitivas em relação aos demais países 

exportadores do comércio mundial de carne suína, segundo Coimbra (2003, p.49):  

I. possui condições ideais de clima e meio ambiente para criação de suínos; 
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 2. produz todo o milho e a soja necessários para a alimentação do rebanho; 

3. um competente sistema de irrigação, que concilia a eficiência produtiva dos 

criadores de suínos com a capacidade de produção em escala dos frigoríficos;  

4. tecnologia, qualidade e inovação no processo, com vigoroso controle sanitário.  

Portanto, o objetivo deste trabalho é elaborar um panorama brasileiro e mundial 

do mercado de carne suína, apresentando os principais pontos favoráveis e 

desfavoráveis para o comércio nacional e exportação.  

 

2  A CARNE SUÍNA 

 

2.1 Caracterização 

 

 A despeito da crença de que carne suína é prejudicial à saúde, é uma carne 

magra e contém nutrientes semelhantes aos das demais carnes (ABIPECS, 2014; 

VALLE, 2000). 

Segundo o Boletim técnico da Universidade Federal do Espírito Santo ( UFES) 

atualmente a composição geral da carne suína consiste de 72% de água, 20% de 

proteínas, 7% de gordura, 1% de minerais e menos de 1% de carboidratos e quando 

faz-se comparação com outros alimentos confirma-se a afirmação de que a carne 

suína é um alimento rico em proteínas e pobre em carboidratos, fato que auxilia na 

redução calórica do produto, 100 gramas de carne possui cerca de 147 kcal.  

 

 



 

11 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.2 Principais fatores que influenciam na qualidade da carne suína 

 

A qualidade da carne suína diverge em razão de diversos fatores, tais quais: a 

genética, tipo de corte, a alimentação, o manejo e o transporte. A influência desses 

aspectos é observada tanto na carne fresca quanto na processada e, assim, os 

produtos diferem na aceitação pelo consumidor e pela indústria. A deficiência na 

qualidade da carne pode lesar a segurança alimentar, isto é, a carne pode conter 

resíduos e/ou contaminantes (AMARAL et al., 2006). 

Segundo BENEVENUTO JÚNIOR (2001), não há uma definição simples de 

qualidade da carne usada atualmente pela indústria suína. Qualidade da carne pode 

ser considerada uma combinação de medidas objetivas e subjetivas. Os aspectos 

objetivos incluem pH, capacidade de retenção de água e gordura intramuscular, e os 

subjetivos cor, maciez, suculência, aparência da carne, resistência à mastigação, 

sabor e aroma. 
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2.2.1 Transporte e Manejo 

 

As principais perdas no transporte, iniciam no embarque, perduram ao longo 

do trajeto a percorrer e terminam no desembarque. Lotações exageradas produzem 

hematomas, arranhões, fraturas ósseas, mortes e estresse. Lotação insuficiente 

resulta em escoriações e lesões corporais produzidas por choques com a carroceria 

e aumenta os custos. Em todos os casos, fica comprometida a qualidade da carne, o 

rendimento industrial e a lucratividade. (EMBRAPA,2000). 

Se as condições de manejo proporcionarem estresse e sofrimento ao animal, 

isso se refletirá negativamente na carne. Assim, gosto, textura e aparência da carne 

– retenção de água, coloração e pH – sofrerão alterações, as quais resultam em 

perdas financeiras em razão da qualidade inferior (SANTOS, 2011). 

Para ARAÚJO (2011), as operações que antecedem a insensibilização dos 

suínos no frigorífico, desde as últimas atividades realizadas na granja são 

consideradas operações de manejo pré-abate, inclusive as operações de transporte. 

O emprego de choque elétrico, o tempo de jejum (HUMANE FARM ANIMAL CARE, 

2008), o fator humano na interação homem-animal (MEDINA, 2009), as quantidades 

a serem manejadas por grupo durante o embarque (LEWIS & BERRY, 2006), a 

inclinação da rampa de acesso aos caminhões (SCHWARTZKOPFGENSWEIN et al. 

2012), a uniformização do piso e paredes dos corredores onde serão conduzidos até 

os caminhões, ressaltando o emprego de materiais apropriados para revestir o piso 

como borracha (DALLA COSTA, 2007; SILVEIRA, 2010), estes são alguns dos 

principais fatores que devem ser observados nas operações de embarque, uma vez 

que são estressores e levam a uma alteração dos batimentos cardíacos (SILVEIRA, 

2010).  

Já com relação ao transporte de suínos, deve ocorrer por meio de caminhões 

ou carretas, com modelos de carrocerias adequados, devendo atentar-se a alguns 

requisitos para redução das perdas nesta fase. SILVEIRA (2010) aborda que o 

transporte compõe as últimas operações pré abate, usualmente o abate é precedido 

pelo transporte, normalmente, associada a um esforço físico que influenciará no bem-

estar animal. Durante o transporte, alguns fatores que levam ao desconforto dos 

suínos e têm grande representatividade nas perdas que são: a alta densidade de 
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suínos por grupos (EDWARDS et al. 2010), a má distribuição de suínos por grupos - 

ao misturar suínos de lotes diferentes (DALLA COSTA et al., 2005), a temperatura e 

a umidade (LUDTKE et al., 2009), a aspersão de água e a distância (SILVEIRA, 2006), 

a distância (OCHOVE, 2009), o modelo de carroceria, os ruídos e odores (DALLA 

COSTA et al., 2007), o horário da viagem, a incidência do sol e a velocidade do vento 

(SILVEIRA, 2010).  

DALLA COSTA (2005) também verificou que suínos transportados em 

carrocerias simples (um piso) apresentaram uma freqüência de lesões na carcaça 

significativamente maior em relação aos transportados em carrocerias duplas (dois 

pisos), e esses animais apresentaram valores de pHU dos músculos Longissimus 

dorsi e Semimembranosus significativamente menores em comparação aos 

transportados em carrocerias simples. 

Uma das práticas de manejo muito utilizada na leitegada é ato de cortar a 

cauda; porém, é muito estressante ao suíno e além de causar dor, pode provocar o 

desenvolvimento de tumores. Todavia, é uma técnica defendida pelos adeptos no 

intuito de evitar o canibalismo (Bispo et al., 2016). Nesse sentido, uma das fases mais 

críticas na vida dos suínos é o desmame, por uma série de fatores, como por exemplo: 

a separação, o reagrupamento de animais de leitegadas diferentes, a alteração da 

dieta e do comportamento alimentar, mudança de ambiente de alojamento, a mudança 

de tratador, ou seja, uma série de episódios estressantes (Warriss et al., 1998). Nessa 

fase, é necessário um esforço muito grande no manejo, a fim de minimizar o 

estresse(Costa et al., 2005).  

O manejo da granja até o abate é fundamental para reduzir boa parte do 

estresse e das lesões sofridas pelos animais (Bispo et al., 2016). Segundo Dalla Costa 

et al. (2006); Dalla Costa et al. (2007), o processo do transporte e descanço dos 

animais no frigorífico não avançaram na mesma medida e continua a gerar muitos 

prejuízos às agroindústrias. A atitude do tratador, rampas de embarque e 

desembarque mal feitas, veículos mal desenhados, viagens muito longas, são fatores 

que prejudicam o bem-estar de suínos durante a etapa do transporte, causando 

estresse no animal e isso reflete diretamente na qualidade da carne (Dalla Costa et 

al., 2007). 
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2.2.2 Genética e sexo 

 

O aperfeiçoamento da produtividade é extensamente relacionado ao ganho 

genético, que se obtém via seleção de linhas puras, e ao vigor híbrido, o qual é 

proporcionado pelo cruzamento para formação de matrizes (DIAS et al., 2011). Sendo 

assim, a moderna suinocultura trabalha com animais de linhagens especializadas para 

produção de maior rendimento de carne na carcaça. 

As matrizes geradas do cruzamento entre linhas puras contêm o melhor de 

cada linha e têm produtividade máxima e equilibrada entre as linhas que as 

produziram. São desenvolvidas linhas especiais para a produção de fêmeas e de 

cachaços, isto é, machos (DIAS et al., 2011). 

Para as fêmeas, destacam-se as características próprias ao crescimento e 

estrutura física, percentual e eficiência do tecido magro, peso ao desmame, espessura 

da camada muscular, taxa de mortalidade, tempo necessário à maturidade sexual, 

intervalo entre cio e pós-desmame e fertilidade. E, para os machos, principalmente, 

rendimento em volume de sêmen, baixo nível de gordura no dorso, carne de qualidade 

superior, menor relação osso-músculo, velocidade de crescimento e conversão 

alimentar (TRICHES et al., 2006). 

De acordo com Schinckel & Eisnstein (2000), a deposição de proteína, em 

função do consumo de energia aumenta até atingir um platô, o qual é determinado 

pelo potencial genético do animal. Quando o limite genético de deposição de músculos 

é atingido, o consumo em excesso de energia irá promover a deposição de gordura 

na carcaça (Bellaver & Viola, 1997). 

Segundo a Associação Brasileira de Criadores de Suínos (ABCS), 2014  entre 

as raças puras criadas comercial e industrialmente no Brasil encontram-se Duroc, 

Landrace, Large White e Pietrain. 

As raças Large White e Landrace são utilizadas, como linhas fêmeas, para 

produção da Fêmea F1, que é a principal matriz dos rebanhos comerciais. Essas duas 

raças se destacam nas características reprodutivas, tendo apresentado, 

respectivamente, 11,19 e 11,13 leitões nascidos por leitegada no ano de 2003 (ABCS, 

2003). 

Suínos da raça Duroc se caracterizam por apresentar pelagem vermelha, 

orelhas do tipo Ibérico, perfil fronto-nasal subconcavilíneo, e bom comprimento e 

altura corporal (Figura 1). A raça Duroc é selecionada e multiplicada em diversos 
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criatórios. Suínos Duroc apresentam boa taxa de crescimento diário (idade para 90 ou 

100kg de peso vivo), seis a sete pares de tetos (tabela 1) e boa conversão alimentar. 

Os dados do Pig Book Brasileiro (PBB) indicam que porcas Duroc produzem em média 

10 leitões nascidos por leitegada. As fêmeas, no entanto, geralmente apresentam 

limitações quanto à produção de leite e à habilidade materna(ABCS,2014). A 

rusticidade da raça é uma característica apregoada entre criadores de suínos e 

técnicos em suinocultura. 

 

Figura 1: Macho Duroc 

Fonte: Associação Brasileira de Criadores de Suínos 

 

A raça Large White, como a Landrace, apresenta pelagem branca resultante do 

alelo dominante I (inibidor da cor). Diferencia-se, porém, por apresentar orelhas 

eretas, tipo asiático, e perfil frontonasal subconcavilíneo a concavilíneo (ABCS,2014) 

(Figura 2). Em países como França, Inglaterra e Estados Unidos da América do Norte, 

a raça tem sido utilizada para desenvolver linhas hiperprolíficas e em outros, como a 

Itália, para a produção de suínos com peso elevado de abate(ABCS,2014) 
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Figura 2 - Large White 

Fonte: Associação Brasileira de Criadores de Suínos 

 

 Landrace (Figura 3) é a raça que teve o maior número de registros no PBB em 

2011. A raça foi desenvolvida nas regiões do norte da Espanha, Portugal, França, 

Itália e em quase todos os países nórdicos, onde era conhecida como “suíno Celta”, 

tendo recebido também a infusão de genes de raças asiáticas.  O Brasil importou 

reprodutores Landrace da Suécia em 1958, e, posteriormente, reprodutores e sêmen 

de outros países, incluindo Estados Unidos, Inglaterra, Canadá, Áustria, Holanda, 

Alemanha, Bélgica, França, Dinamarca e Noruega. Portanto, o Landrace brasileiro é 

uma combinação de Landraces de diferentes origens, apresentando, por isso, grande 

variabilidade genética(ABCS,2014). 

 

Figura 3 – Macho Landrace  

Fonte: Associação Brasileira de Criadores de Suínos 
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BENEVENUTO JÚNIOR (2001), ao comparar animais comerciais (Landrace x 

Large White x Pietrain) com animais da raça nativa Piau, verificou que os comerciais 

apresentaram rendimento, em cortes nobres, de 8,29% superior ao dos nativos e 

perda de peso total da carne (gotejamento + cozimento) 10,81% maior que os nativos, 

ou seja, os animais comerciais foram melhores em características de rendimento de 

carcaça e os nativos foram superiores em características de qualidade da carne. 

Esse autor concluiu que o ganho em rendimento de carcaças, obtido pelas 

empresas de melhoramento de suínos, tem levado à perda na qualidade da carne no 

rendimento industrial. Conforme mencionado anteriormente, a introdução da raça  

Pietrain, em detrimento da  Duroc, contribuiu para diminuir a espessura de toucinho 

dos animais de abate (rebanho comercial). Como a raça  Duroc apresenta melhor 

qualidade de carne do que as demais (Gerbens et al., 1998, citados  por SILVA et al., 

2003b ), especialmente a  Pietrain, espera-se que, nos próximos anos, ocorra o 

inverso, ou seja, aumento da composição genética do Duroc e diminuição do  Pietrain 

nos suínos de abate, com vistas à melhoria na qualidade da carne. 

 

2.2.3 Idade e peso 

 

Potencialmente, o peso de abate pode influenciar a cor do músculo e/ou a 

capacidade de retenção de água através de uma série de mecanismos. A cor da carne 

suína está, em parte, relacionada ao teor de pigmento no músculo, que foi 

demonstrado que aumenta com a idade e o peso em certas espécies, especialmente 

bovinos (Lawrie, 1998). Assim, se espera que a carne suína fique mais escura com 

aumento da idade e do peso. 

Normalmente, a deposição de lipídios tende a aumentar à medida que o peso 

aumenta (Friesen et al., 1995), e, portanto, a proporção de lipídios no músculo tende 

a aumentar, enquanto que a umidade e a proporção de proteína diminuem com 

aumentos de peso ao abate (Knudson et al., 1985; Essien, 1988; Aziz e Ball; 1995, 

Cisneros et al., 1996). 

Segundo O’Hene et al. as carcaças mais pesadas demoram mais a esfriar devido 

à maior razão volume:área de superfície. Este é um especial problema com músculos 

no interior do pernil que esfriam mais lentamente do que músculos como o longissimus 

dorsi e, conseqüentemente, têm maior tendência ao desenvolvimento de PSE. 
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Na suinocultura nacional atual têm enfatizado a deposição de carne magra, em 

detrimento à gordura, a fim de satisfazer a demanda de um mercado cada vez mais 

competitivo. De acordo com FIALHO et al. (1998), híbridos comerciais com alto 

potencial genético são importantes para obtenção de progênies que produzam 

carcaças com menor quantidade de gordura e com maior rendimento em carne magra. 

A produção de suínos com carcaças mais pesadas promove algumas vantagens, tais 

como diminuição de custos e aumento na escala de produção, as quais são 

grandemente reconhecidas pela indústria frigorífica (DUTRA JR et al., 2001) 

A característica mais utilizada na avaliação da carcaça do animal é a espessura 

de toucinho, cujos aspectos importantes são a possibilidade de sua medição no animal 

vivo e sua favorável correlação com a maioria das características de carcaça (LOPES 

et al., 1998). 

 Em razão do atual estilo de vida sedentário da população, que passou a ter 

maiores exigências com a carne magra, a partir dos anos 90 os programas de 

melhoramento genético de suínos passaram a dar grande ênfase na redução da 

espessura de toucinho. Em 1990, a média de espessura de toucinho dos animais 

puros (granjas núcleo) estava em torno de 20 mm e, a partir de 2002, passou para 

menos de 10 mm (ABCS, 2000 e 2003). 

Além da seleção, outro fator que contribuiu para a queda na espessura de 

toucinho dos animais de abate (rebanho comercial) foi a introdução da raça Pietrain, 

em detrimento da Duroc. Em 1995, foram registrados no PBB (Pig Book Brasileiro) 

6.533 suínos da raça Duroc e 638 da raça Pietrain, enquanto em 2003 foram 

registrados 1.861 suínos da raça Duroc e 4.173 da raça Pietrain (ABCS, 2003). 

2.2.4 Capacidade de retenção de água (CRA) 

 

A CRA é a melhor característica para estimar a suculência atribuída à carne, 

Monteiro (2007) afirma também que o pH da carne pós-mortem é responsável por 

diminuir a CRA devido ao efeito da neutralização das cargas dos grupos hidrofílicos 

das proteínas miofibrilares, incapacitando a atração da água, esse fenômeno pode se 

conhecido como o “efeito da carga neutra”. 

A retenção de água durante a aplicação de forças externas como o corte, 

trituração, aquecimento e prensagem é uma propriedade essencial quando se quer 

avaliar a qualidade da carne, segundo Pereira (2012).  
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A carne contém aproximadamente 67,7% de água (TACO, 2011), o músculo com 

alta CRA oferece alto valor nas características sensoriais como suculência, maciez e 

no rendimento final. 

 

2.2.5 pH 
 

Após o abate do animal, a carcaça entra no processo de rigor-mortis, momento 

em ocorre a transformação do músculo em carne, dando-lhe as características de 

macies, suculência e cor atraente (COSTA, 2006).  

De acordo com Souza (2013), alterações emocionais ligado ao esforço realizado 

durante o embarque, transporte, desembarque e currais de espera, causam 

alterações no metabolismo post-mortem, estando correlacionado à acelerada quebra 

do glicogênio e redução do pH no músculo. 

 Maribo (1994) registrou um pH inicial muito baixo no lombo de suínos que não 

sofreram jejum e que foram abatidos imediatamente após a chegada no abatedouro. 

Longos períodos de jejum, quando associados a longos períodos de transporte ou de 

espera, tendem a diminuir a incidência de carne PSE e de aumentar a prevalência de 

DFD devido à exaustão do glicogênio muscular, especialmente nos músculos que 

sustentam a postura e o peso do animal (i.e., Adductor e Semispinalis capitis) 

(Eikelenboom et al., 1991). 

2.2.6 Composição 
 

A composição do músculo muda drasticamente com o aumento da idade/peso dos 

suínos. Os teores de lipídio e de matéria seca são os componentes mais afetados e 

geralmente são altamente correlacionados um com o outro (Aziz e Ball, 1995). 

Alguns trabalhos mostram que gordura intramuscular mais elevada, obtida com 

dietas baixas em proteína, resulta em maior suculência e maciez da carne (Wood 

et  al., 2004; Teye et  al., 2006), conforme a raça e o músculo avaliado (Wood et  al., 

2004). Porém, as exigências de aminoácidos dos suínos variam com diversos fatores, 

entre eles raça ou genótipo, densidade energética da dieta, temperatura ambiente, 

densidade no alojamento e estado sanitário (National Research Council, 1998). 
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3 PAPEL ECONÔMICO DO BRASIL NO MERCADO DE CARNE 

SUÍNA  

 
3.1 Legislação brasileira 

 
No Brasil, o processo de internacionalização ocorre sobretudo pelas exportações, 

mas também por meio da aquisição de empresas nacionais por capitais estrangeiros 

e por investimentos nacionais no exterior, essencialmente na área comercial 

(RABOBANK, 2001; SANTINI;SOUZA FILHO, 2004b) 

Conforme o RIISPOA (BRASIL, 2017), todo estabelecimento que realize o 

comércio interestadual ou internacional de produtos de origem animal deve estar 

registrado no Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal ou 

relacionado junto ao serviço de inspeção de produtos de origem animal na unidade da 

federação, conforme Lei nº 1.283, de 1950. 

 

3.2 Mercado brasileiro 
 

O agronegócio foi um dos grandes responsáveis pela retomada do crescimento 

econômico e, em razão da abertura comercial intensificada a partir do início do ano 

de 1990, vem procurando especializar-se, cada vez mais, em tecnologia, com vistas 

em aprimorar suas atividades e tornar o setor competitivo e com destaque no mercado 

internacional (GOMES, 2002; RODRIGUES, 2006). 

Dentre as diferentes cadeias produtivas integrantes do sistema agroindustrial 

brasileiro, a de suínos vem se destacando pelo forte dinamismo, em razão das 

mudanças nas características dos produtos, na inserção no mercado internacional; 

pelos ganhos tecnológicos; e pelas sensíveis alterações da escala de operação. A 

cadeia suinícola brasileira também se destaca por apresentar grande articulação entre 

os diferentes agentes que a compõem, bem como pelo volume de investimentos 

injetados na atividade (GOMES, 2002). 

A suinocultura brasileira evoluiu, passando de uma atividade de subsistência para 

uma atividade industrializada de alta eficiência produtiva e controle zootécnico. 

Diversos são os fatores responsáveis por essa evolução, dentre eles podemos citar: 

o sistema de produção que passou de um único sítio para vários sítios, os alimentos 

utilizados nas dietas e a maior fiscalização e controle no abate e processamento da 

carne (AMARAL et al., 2006). 



 

21 
 

O Brasil, detentor de um plantel de aproximadamente 1,7 milhão de matrizes 

industriais, produziu mais de 39 milhões de suínos para o abate no ano de 2015, 

somando mais de R$ 62 bilhões no produto interno bruto (PIB) (Associação Brasileira 

dos Criadores de Suínos, 2016), cerca de 1% dos R$ 6 trilhões do PIB nacional 

naquele ano (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2018). A carne suína 

representa 8,83% da receita bruta dos produtos pecuários e 16,95% frente aos vinte 

principais produtos da agropecuária nacional, configurando-se, dessa forma, na oitava 

posição em faturamento (Companhia Nacional de Abastecimento, 2017). 

Já com relação à produção brasileira de carne suína o país cresceu, no período 

de 2005 a 2015, 3,2% a.a. (USDA, 2016).Esse resultado corroborou com a boa 

atuação agronegócio brasileiro, que participou com 41,28% do valor da Balança 

Comercial no ano de 2013, evidenciando a importância do setor para o país, conforme 

o Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA, 2019). Já em 2015, o 

Brasil foi o quarto maior produtor e exportador mundial de carne suína. Produziu pouco 

mais de 3,5 milhões de toneladas representando cerca de 3% do total mundial (USDA, 

2016).  

As previsões de produção e consumo desta carne indicam aumento tanto no 

mercado interno quanto no externo. Em termos mundiais, o crescimento previsto é de 

12% entre 2013/15 até 2025, passando de 116.674 para 130.797 mil toneladas (peso 

equivalente de carcaça) (OECD/FAO, 2016). No Brasil, apesar do consumo ainda ser 

considerado baixo - 14,4 kg/habitante/ano, referência 2016 (Associação Brasileira de 

Proteína Animal, 2017)-, há uma projeção de crescimento de 2,5% ao ano entre 

2015/16 e 2025/26 (Brasil, 2016a) 

 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), divulgou os primeiros 

dados de abates trimestrais. No 2º trimestre de 2019, foram abatidas 11,39 milhões 

de cabeças de suínos, representando aumentos de 0,7% em relação ao trimestre 

imediatamente anterior e de 5,1% na comparação com o mesmo período de 2018 

(SUINOCULTURA INDUSTRIAL, 2019c) 

O peso acumulado das carcaças foi de 1,02 milhão toneladas no 2º trimestre de 

2019, representando altas de 2,5% em relação ao trimestre imediatamente anterior e 

de 4,3% em relação ao mesmo período de 2018 (SUINOCULTURA INDUSTRIAL, 

2019c). 
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O crescimento da produção inspecionada, comparativamente à produção total, 

demonstra que o setor de produção suína apresentou melhoria tanto nas técnicas de 

produção (adoção de novas tecnologias) quanto na implementação de um processo 

de fiscalização sanitária mais eficiente (RODRIGUES et al., 2009) 

A cadeia suinícola brasileira também se destaca por apresentar grande 

articulação entre os diferentes agentes que a compõem, bem como pelo volume de 

investimentos injetados na atividade (GOMES, 2002). 

Com a abertura comercial no início de 1990 e com a desvalorização cambial em 

1999, o Brasil conseguiu aumentar sua produção e ampliar suas exportações no 

mercado internacional, passando a configurar, em 2006, como quarto maior produtor 

e exportador mundial (FIALHO, 2006). 

O Brasil detém algumas condições que explicam esta posição representativa nas 

exportações de carne suína, como os elevados padrões de qualidade da sua carne e 

o uso de alta tecnologia na sua cadeia agroindustrial (ASSOCIAÇÃO BRASI OiLEIRA 

DE PROTEÍNA ANIMAL- ABPA, 2018). 

As exportações foram a principal causa do aumento da produção de suínos no 

Brasil no período de 2003 a 2009 em atendimento a demanda externa; a produção 

brasileira foi exportada para mais de 70 países. A boa qualidade da carne e baixo 

custo foram os principais fatores deste aumento, mas nos anos de 2010 e 2011 caiu 

em função de condições comerciais (Ministério da Agricultura, 2011) 

Ainda de acordo com o Ministério da Agricultura do Brasil, o aumento da 

suinocultura será de 3,054 milhões de toneladas, podendo chegar a 4,3 milhões de 

toneladas em 2018, com um aumento de 38,7%. De acordo com a OCDE/FAO, no 

mesmo período a produção suína mundial aumentará 21,8%, a avícola 21,5% e a 

bovina 18,6%. Se compararmos as duas perspectivas, verifica-se o dobro do aumento 

da produção de carne no Brasil que no resto do mundo segundo a Organização de 

Cooperação e de Desenvolvimento Econômico e a Food and Agriculture Organization 

(OCDE/FAO, 2010). 

O Brasil tem exportado, nos últimos anos, aproximadamente 15% de sua 

produção, dos quais cerca de 80%, em volume, em cortes resfriados ou congelados 

para os cinco continentes e mais de setenta países, sendo Rússia (45%) e Hong Kong 

(23%) os principais destinos em 2015 (ABPA, 2016) 
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 Sua relevância vem da crescente demanda nacional e internacional, que torna a 

exportação de carne suína um dos nichos que mais tem crescido nos últimos anos. 

Em 2013 o país foi o quarto maior exportador mundial, com um total de 600 mil 

toneladas, ficando atrás apenas dos Estados Unidos, União Europeia e Canadá, de 

acordo com Associação Brasileira da Indústria Produtora e Exportadora de Carne 

Suína (ABPA, 2019). 

Guimarães, D. et al (2017) ao refletir o baixo comércio internacional notou que os 

cinco maiores produtores mundiais de carne suína também são os maiores 

consumidores, como evidenciado na Tabela 2. Os três maiores produtores e 

consumidores mundiais, em 2015, foram responsáveis por cerca de 80% da produção 

e consumo mundial dessa carne. 

Tabela 1 | Produção e consumo de carne suína, 2015 (mil t) 

 
 
 

Países Produção Participação 
(%) 

Taxa de 
cresc. 
Anual 
2005- 2015 
(%) 

Consumo Participação 
(%) 

China 54.870 49,7 1,9 55.668 50,7 

EU 23290 21,1 0,7 20.974 19,1 

EUA 11.121 10,1 2,6 9.370 8,5 

Brasil 3.519 3,2 4,2 2.893 2,6 

Rússia 2.615 2,4 4,4 3.016 2,7 

Outros 14.961 13,6 1,1 17.924 16,3 

Total 110.376 100,0 1,6 109.845 100,0 
 
Fonte: ( GUIMARÃES,D. et.al.,2017) com base em USDA (2016). 
* Para efeito estatístico, a União Europeia foi considerada um só país. 

 

Como pode-se observar na tabela 1 acima, a participação do Brasil tem crescido em 

importância no mercado mundial. O país é o quarto maior produtor, com 3% da 

produção e 11% das exportações (ABIPECS, 2012). 

As exportações de carne suína (considerando todos os produtos, entre in 

natura e processados) alcançaram 67,9 mil toneladas, informa a Associação Brasileira 

de Proteína Animal (ABPA).  Embora 0,4% menor que o total embarcado no mesmo 

período de 2018 (com 68,2 mil toneladas), o saldo é o maior registrado em 2019 

(SUINO, 2019). 

Em receita, as vendas do setor alcançaram US$ 148 milhões (melhor 
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desempenho dos últimos 23 meses), resultado 24,1% acima do obtido no mesmo 

período do ano passado, com US$ 119,2 milhões (SUINO, 2019). 

O rebanho nacional de suínos somou 38 milhões de cabeça em 2009, com alta 

de 3,3% em relação a 2008, segundo a pesquisa divulgada pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE, 2012). Estima-se que 700 mil pessoas dependem 

diretamente da cadeia produtiva da suinocultura brasileira e o valor da cadeia 

produtiva é estimado em U$ 1,8 milhões (ROPPA, 2011).   

Ainda de acordo com ROPPA, (2011), o suíno moderno perdeu 31% de sua 

gordura, 14% de calorias e 10% de colesterol, se tornando um alimento cada vez 

melhor para a população e segundo as projeções apresentadas por SOUZA et al., 

(2011), o consumo brasileiro de carne suína passará de 2,7 milhões de toneladas em 

2010 para 3,2 milhões de toneladas em 2020, correspondendo a um aumento anual 

de 1,8 %.  

Um dos fatores determinantes para o incremento do consumo de carne suína 

está na necessidade de garantir que o produto atenda às expectativas dos 

consumidores. Para tanto, é importante que todos os envolvidos na cadeia produtiva 

conheçam os atributos de qualidade que os consumidores buscam, ao mesmo tempo 

em que apresentem outros atributos que os consumidores desconheçam (SIMOES et 

al., 2012). 

 A rastreabilidade é o primeiro passo para atender as novas demandas dos 

consumidores do mundo, que se tornam cada vez mais exigentes quanto à qualidade 

e à inocuidade dos alimentos. A rastreabilidade é uma resposta a novas exigências 

dos mercados nacional e internacional (CASTRO, A. M. G.; LIMA, S. M. V.; FILHO, A. 

F., 1998.) 

Petersen et al. descrevem um modelo de rastreabilidade a ser utilizado na 

produção de suínos, onde o manejo sanitário é aplicado em todas as etapas da cadeia, 

principalmente dentro da fazenda. A estrutura do modelo envolve o registro das etapas 

desde o nascimento até o abate. As etapas são estabelecidas com base em padrões 

descritos por especialistas. 

No Brasil, em termos comparativos, o consumo de carne suína per capita (que 

leva em consideração o consumo de carnes no Brasil em kg/habitantes/ano), é menor 

do que o de carne bovina e de frango (KRABBE et al., 2016). As estatísticas em torno 

da demanda por carne suína demonstram que nas três últimas décadas houve um 
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aumento significativo do consumo de carne de aves, ao passo que em relação à carne 

suína, o consumo foi mais moderado (MIELI et al, 2011). 

 Assim, na economia doméstica, diferentemente de outras nações do mundo, 

a carne suína ainda tem um espaço significativo para o crescimento, em razão do 

mercado ser considerado competitivo e atrativo para o produtor (KRABBE et al. 

2016).  

          Diante do crescimento apresentado nos últimos anos, este segmento do 

agronegócio deve também fazer um levantamento pormenorizado de seus custos de 

produção, do preço do produto no mercado interno e externo e, ainda, estar atento às 

especificidades deste segmento, notadamente no que tange a segmentação do 

processo produtivo e as estratégias de exploração (ENGELAGE et al., 2017).  

3.3 Desafios para exportação  

 

Segundo Ratti (1994), as exportações são conceituadas como a remessa de 

bens e serviços de um pais para outro. São internas quando ocorrem de uma região 

para outra, dentro de um mesmo pais, ou externas, quando os bens e serviços são 

enviados para fora do pais. Podem ser com cobertura cambial, quando implica um 

pagamento a ser efetuado pelo importador estrangeiro, ou sem cobertura cambial, 

quando não acarretar um pagamento por parte do importador estrangeiro. 

A exportação somente é permitida para firmas que tenham habilitação dada pelo 

Sistema de Inspeção Federal (SIF) do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA). 

BLISKA (1999) afirmava que a participação brasileira no mercado internacional de 

carnes poderia crescer, uma vez que algumas áreas de produção de bovinos e de 

suínos estavam se tornando livres da Febre Aftosa e da Peste Suína Clássica, duas 

das principais barreiras sanitárias às exportações brasileiras de carnes. 

A febre aftosa impacta negativamente no mercado internacional, causando perdas 

econômicas tanto para produtores como para empresários. Com a queda brusca na 

produção as informações são levadas ao comitê técnico sanitário do acordo 

SPS/OMC. A erradicação da febre aftosa tem um elevado custo, o que dificulta os 

países afetados a eliminar a doença (CEPEA, 2017). 

Segundo Guimarães, et al. (2017) as exportações não são maiores em razão, 

sobretudo, de barreiras não tarifárias de alguns países que são grandes importadores, 
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que só recentemente têm sido, ao menos parcialmente, por meio de negociações 

comerciais e avanços no reconhecimento internacional da sanidade da suinocultura 

brasileira, como o reconhecimento, pela OIE, em 2016, como zona livre de PSC, das 

regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, e parte do Norte e do Nordeste. 

Hong Kong é a segunda maior compradora da carne suína do Brasil,  

representando mais de 20% das vendas. No acumulado do ano até setembro, as 

exportações brasileiras de carnes do Brasil a Hong Kong renderam US$ 1,8 bilhão, 

segundo dados compilados pelo Ministério da Agricultura (Suinocultura industrial, 

2018). 

De acordo com Nunes (2018) em 2018 o Brasil sofreu mais um golpe ocasionando 

a suspensão de compras de outros países, em decorrência da operação Carne Fraca 

e a deflagração da 3ª fase da operação em março deste ano de 2017 atingiu 

novamente os frigoríficos, retardando a expansão do consumo doméstico e de 

exportações,assim preços estão deprimidos frente ao observado no final de 2017.  

Dransfield et al. (2005) constataram que os consumidores da França, Reino 

Unido, Suécia e Dinamarca estão dispostos a pagar mais pela carne suína quando os 

rótulos apresentam informações sobre o local e o sistema de produção dos suínos. 

Outro fator relevante é a questão da exigência do consumidor, segundo dados 

da Business Benchmark on Farm Animal Welfare (FAWC, 2009) a exigência do 

consumidor está cada vez mais crescente mundialmente com relação à qualidade do 

produto e a preocupação com o bem-estar animal, isto torna um ponto chave que afeta 

na decisão de compra e consequentemente afeta no setor de exportação.  

Entretanto atualmente o mundo se volta para o surto da Peste Suína Africana na 

China e seus reflexos no mercado, os países europeus começam a temer a 

aproximação da doença no continente (SUINOCULTURA INDUSTRIAL, 2019b). É 

uma preocupação que pode afetar a exportação mundial de carne suína. 

A suinocultura industrial está acompanhando o mapa da OIE que aponta a 

disseminação da PSA no leste europeu. A Romênia é o lugar em pior situação, 

conforme relatório da Comissão Europeia. O avanço da PSA no leste europeu surge 

como uma ameaça aos principais criadores da União Europeia (SUINOCULTURA 

INDUSTRIAL, 2019b). 

A Alemanha é o maior produtor de carne suína do bloco e sentiu, no último mês, 

os efeitos da fronteira com a Polônia – outro importante país produtor. As Filipinas 



 

27 
 

anunciaram a suspensão das importações de proteína suína daquele país depois de 

ter encontrado carne de origem polonesa em meio às remessas da Alemanha. 

(SUINOCULTURA INDUSTRIAL, 2019b). 

Apesar de distantes dos países europeus atingidos pela PSA, as autoridades de 

Portugal temem o avanço da doença sobre a sua produção. Segundo o presidente da 

Associação de Criadores de Porco Alentejano (ACPA), Nuno Faustino, a doença 

poderá causar impacto na produção de suínos, um setor que exporta mais de 90% do 

que Portugal produz. (SUINOCULTURA INDUSTRIAL, 2019b). 

4  MERCADO MUNDIAL DA CARNE SUÍNA  

 

O mercado de carne suína movimenta uma produção de 115 milhões de 

toneladas. A China é o maior produtor de carne suína (ABIPECS, 2012). Isso é 

justificado pela sua grande população e, por isso, seu grande consumo do produto. 

Cerca de 63% das carnes consumidas na China são de suínos. Sendo um país de 

grande área, a produção de grãos, principalmente milho e soja, é favorecida, 

fornecendo insumos abundantes para produção de suínos e frangos (ABIPECS, 

2012). A Food and Agriculture Organization estima que a população da China 

estabilize em 2018 e passe a decrescer após 2029 (FAO, 2014). 

 Atualmente, a China consome 84 kg de carnes por habitante/ano. A atual 

exportação de carnes do Brasil para China e Hong Kong equivale ao volume de 1 kg 

per capita/ano na China (1,4 milhão de toneladas) (SUINOCULTURA INDUSTRIAL, 

2019e). 

Entretanto atualmente a China vem sendo devastada por uma grave epidemia 

de peste suína africana. Estima-se perda de 134 milhões de cabeças —sobre um total 

de 684 milhões—, gerando uma queda da ordem de 20% na produção de carne suína, 

que pode chegar a 35% se o pior cenário desenhado pelo Rabobank se concretizar 

(SUINOCULTURA INDUSTRIAL, 2019e). 

O Ministério do Comércio da China informou que irá aumentar as importações 

de carne suína e também liberar os estoques carne suína congelada das reservas 

estatais para aumentar a oferta no mercado. A China concordou em começar a 

importar carne suína da Argentina este ano e também poderia aprovar plantas 

adicionais para Brasil e Grã-Bretanha (SUINOCULTURA INDUSTRIAL, 2019a). 

https://www.suinoculturaindustrial.com.br/imprensa/aumento-de-javalis-preocupa-portugal/20190812-082727-J457
https://www.suinoculturaindustrial.com.br/imprensa/aumento-de-javalis-preocupa-portugal/20190812-082727-J457
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Para o Brasil, o principal impacto negativo da peste suína se dará sobre as 

exportações de soja, produto que lidera a pauta exportadora brasileira e componente 

essencial da ração de suínos e aves em propriedades tecnificadas. Estima-se uma 

queda de 5 milhões a 10 milhões de toneladas no nosso volume previsto de 

exportações para a China em 2019/20 (cerca de 10% da previsão inicial), um cenário 

que pode se agravar no ano que vem, ainda que terceiros países (Europa, 

principalmente) terão de comprar mais do Brasil para poder ampliar as suas 

exportações de carnes para a China (SUINOCULTURA INDUSTRIAL, 2019e). 

Entre janeiro e julho de 2016, as exportações da UE para a China alcançaram 

1.156,9 mil t (47,7% do total). Outros países relevantes para as exportações da UE 

em 2015 foram Japão (10,1%), Hong Kong (8,9%), Coreia do Sul (7,1%) e Filipinas 

(5,8%)(EUROPEAN COMMISSION, 2016). Nos dados agregados, a participação de 

China, Japão e Hong Kong nos embarques de carne suína da UE passou de 40% para 

quase 53%, em 2015, e para 68% entre janeiro e julho de 2016 (EUROPEAN 

COMMISSION, 2016). 

Com um plantel total de cerca de 150 milhões de suínos, a UE é o segundo 

maior produtor mundial e, desde 2015, o maior exportador líquido de carne suína, 

posição que tende a ser mantida em 2016 (USDA, 2016). Em 2015, a UE foi 

responsável por 21,1% da produção e 19,1% do consumo mundial de carne suína. 

Já os EUA em 2015 foram responsáveis por 10,1% da produção e 8,5% do 

consumo global. Quanto à exportação de carne suína, os embarques dos EUA 

cresceram ao ritmo de 6,4% a.a. entre 2005 e 2015, alcançando 2.272 mil toneladas 

em 2015, volume que colocou o país em segundo lugar no ranking global, muito 

próximo da primeira colocada. 

Em comparação a outras carnes, a suína é a mais produzida na UE, com 22,2 

milhões toneladas registrados em 2014, seguida da carne de frango, com 13 milhões 

de toneladas, e da carne de boi, com 7,3 milhões de toneladas No total da produção 

agropecuária da UE, a carne suína representou 9% em 2014 (EUROSTAT, [2015]). 
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Tabela 2| Exportações mundiais de carne suína, 2015 

 

Países Exportações 
(mil t) 

Total exp./ 
produzido(%) 

Participação 
exp./total 
mundial(%) 

Taxa de 
cresc, anual 
2005-2015 
(%) 

EU 2.389 10,3 33 7,6 

EUA 2.272 20,4 31 6,4 

Canadá 1.239 65,6 17 1,3 

Brasil 627 17,8 9 1,9 

China 231 0,4 3 7,5 

Outros 466 3,1 7 11,0 

Total 7.224 6,5 100 3,7 
 Fonte: ( GUIMARÃES,D. et.al.,2017) com base em USDA (2016). * Para efeito estatístico, a União Europeia foi 

considerada um só país. 

 

 Recentemente o Mercosul e a União Europeia finalizaram as negociações para 

o acordo comercial entre os dois blocos. A informação foi divulgada em nota Conjunta 

à Imprensa dos Ministérios das Relações Exteriores, da Economia e da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (SUINOCULTURA INDSUTRIAL, 2019d). 

Segundo a nota, o acordo comercial com a UE constituirá uma das maiores 

áreas de livre comércio do mundo. Pela sua importância econômica e a abrangência 

de suas disciplinas, é o acordo mais amplo e de maior complexidade já negociado 

pelo Mercosul. Cobre temas tanto tarifários quanto de natureza regulatória, como 

serviços, compras governamentais, facilitação de comércio, barreiras técnicas, 

medidas sanitárias e fitossanitárias e propriedade intelectual (SUINOCULTURA 

INDSUTRIAL, 2019d). 

A UE é o segundo parceiro comercial do Mercosul e o primeiro em matéria de 

investimentos. O Mercosul é o oitavo principal parceiro comercial extrarregional da 

UE. A corrente de comércio birregional foi de mais de US$ 90 bilhões em 2018. Em 

2017, o estoque de investimentos da UE no bloco sul-americano somava cerca de 

US$ 433 bilhões. O Brasil registrou, em 2018, comércio de US$ 76 bilhões com a UE 

e superávit de US$ 7 bilhões (SUINOCULTURA INDUSTRIAL, 2019d).  
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5 CONCLUSÃO 
 

A produção de carne suína é uma das principais atividades agroindustrial do 

mundo. No Brasil, seu consumo é menor que o de carne bovina e aves, porém o seu 

consumo vem crescendo nos últimos anos, além do país ser um dos maiores 

exportadores dessa commodity. O crescimento da produção demonstra que o setor 

de produção suína apresentou melhoria tanto nas técnicas de produção (adoção de 

novas tecnologias) quanto na implementação de um processo de fiscalização sanitária 

mais eficiente e a previsão.  
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